
PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA t

TERRITRIO PEDERAL DO AMAPI.

RELATRIO INDIVIDUAL - MÊS DE JUNHO/1967.

RELATOR : RUBENS ANDBELLO.

DESORIÇXO PORMENORIZADA DAS ATIVIDADES :- Na Chefia da Assessoria de P1a..

nojamento da Divisao de Eduoaço, no período de I a 25/06.

1. Elaboraçao de Relat6rio.s s6bre ós problemas em pendnoia da Divisao de

Eduoao, encaminhados ao Sr. Governador ( VIDE A1\TEOS ).

2. Idem, abre as verbas consignadas Diviso de Eduoaçao e Conv3nios j

assinas ( VIDE ANEXOS ).

3.Elaboraçao de Planos de Aplioaçao para as seguintes verbas; a) lr$

30.000,00 (TRINTA MIL CRUZEIROS NOVOs), para o Ginsio de Maoap; b)

r$ 3Q.000,O0 (TRINTA MIL CRUZEIROS Novos), para o Gins±o Normal Rural

de Amap.

4. Viagem a Manaus, dia 07/06, para participar do I ENCONTRO NACIONAL DE

PLANEJAMENTO.

5. Elaboraço de Relat&rio sobre o I ENPL.LMLNA.US, encamiithado ao Sr. G

vernador do Perrit&rio (1IDE ANEXOS ).

6. Preenchimento da "PICELA DE SERVIDOR" ( em duas vias), conforme solid -

tao expressa em o Ofício n 1738/67 da Coordeuaçao do Programa.

7. Remessa atravs do Ofício s/N, datado de 15/06/67.

8. Elaboraço de Relat&i'jos Comparativos doe recursos recebidos pela Dlvi

so de Educaçao ( FNEP e PNEM ), nos anos de 1963, 1964 e 1965.

9. E1aboraç,o de Plano de Aplioaço da verba de lr$ 20.160,00 ( VINTE MIL

CENTO E SESSENTA CRUZEIROS NOVOS ), referente Sa1rioEducaço, re

cursos de 1966 - MEC - ao TJ. map.

10. Assessoramento direto aos novos chefes da secçao de Contabilidade e

Secço de Ensino Mkio.

Maoapi, 2jud 1967.

RUBENS ANDRELLO



PROGRANA DE ASSISTNCIA TONICA H! ETDUC4ÇXO.

TEREIT RIO FEDERAL DO .ANAPL.

LATRIO INDIVIDUAL - MÊS DE ABIL I196L.

REL&TOR : RUBENS A1IDRELLO.

L.

\\

CRIÇIO PORMENORIZADA DAS ATIVIDADES :- Na Chefia das Seoçea de 0o

tabilidade e Ensino Ud.io..

H'IA DA SECÇIO DE CONTABILIDADE :- Período de l a 19/04.

1 • Levantamento do Pessoal Çontraado do Ensino Primrio (docente e

mnistrativo) e organizaço de fichas orçamentrias por muniopio.

2. Idem, idem, do Engino Mdio.

3. E1aboraço de "Instruçee d.ireço do Co1gio Comercial do .Amap,

para efetuar despesas relativas . verba de c4 5.000.000 ( CINCO MI -

LESES DE CRUZEIROS), consignada pela Diretoria do Ensino Comercial -

MEC - para iristalaço de Sa1a..Empraa, conforme Plano de Aplioaço -

elabora1o em ag6sto de 1967 pela Secço de Contabilidade.

4. Analise dos documentos apresentados.

5. Confeoço do Balanote de Rendas Internas da Dja de Euoao, r

ferente ao m3s de março.

6. Levantamento geral da Seoço, tendo em vista o termino do período a

ministrativo.

CEEFIA DA SECOZO DE ENSINO MDIO :- Período de l a 19/04.

1. Reorgaizaço da carga horria e meoanica de funcionamento para as

aulas de artes industriais do Ginasio de Maoap.

2 • Reunio com os Diretores dos estabelecimentos de Ensino Medio, dia
'

05/04.

3 • Palestra no Gingaio de Macap4 no dia 08/04, s6bre o tema: "Teoria e

Prtica doa Ginsioa Orientados para o Traba1h".

4. Viagem regio do Bailique (arquip1ago) no dia 10/04, para inape

ço das novas construçes escolares. Foram visitadas as Escolas de :

-. Limo do Ouru

- Ponta de Ouru

- Ilha do Marinheiro

- Pz do Macacoari

....I3.ha do Brigie

- Buritizal

- Ipixuna

-

Observao:... Viagem realizada com o he1ioptero do gov&rno do TFA.

- continua -
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5. Montagem do dispositivõ para a recepço do n6vo Governador do Terit&-

rio (dia 19/04), no ua1 participaram os a1uios de todos os estabe1eq

mantos de ensino mgdio de Macapi.

6. Partioipao nas solenidades de posse do novo Governador (dia 19/04),
como representante do Ensino Mdio e assesBor da Diretora da Divisao de

Educaço por ocasio da entrevista publica concedida ao n6vo Governa -

dor. Nessa entrevista, havendo recusado permanecer no cargo de Direto-

ra, o Sr. Governador declarou a intenço de qu0 eu permanecesse como

Diretor, o quo a efetivou atraves do Decreto de nomeaço do dia 21/04,

quando tomei posse do cargo. Todavia, esclareci a Sua Exoelnoia, da

necessidade de consulta Coordenaço do Programa.

DIRETOR DA DIVISXO : Per1odo de 21 a 30/4.
===============

1. Elaboraço de relairioa do Fundo Nacional do Ensino Primario e Mgdi0,

num montante de Rr$ 89.500,00 ( CITETTE E EOVE MIL E 0JINHENTOS CRUZEi

ROS NOVOS) - dotaço de 1965 - e encaminhamento ao MEC.

2. E1aboraço de Planos para a tendo em vista a possibilidade de

deataques orçamentrios desse 6rgao, para o TFA.

3. Participaçao na III CO1FNCIA NACIONAL DE EDUCAÇO, realizada em

Salvador, de 24 a 29 de abril, como representante do TFA. Inicio da pa

tioipaço a partir de 26/04.

4. Viagem a So Paulo no dia 30/04, para tratar do assuntos relacionados

com o Programa de Assiatncia Eduoaço.

Macap,22 de maio d967.

BUBENS RELLO

VAÇXO:_ anexo, as Fichas Orçamentrias do diversos estabelecimentos

de Ensino Nedio com a respectiva montagem da carga horria, or-

ganizadas no ma de março/1967.



DEI ZA DAS AUVL)AD * Di*etá aa Lvisc de Eduóaç

no pertodo de 10 a 29/03,

b 8e Paulo, mantendo contatorn corn o Programa de Aais..

thcL. TZónioa

it.vistas realizadasi Djas 2, 5, 8 e 14 = corn a Coord,

d• Z'rogaina, Prat$ NSA ROCEA oomo, Dias 7 e 16 - corn o Prop 1

S* KAUO PU* AZMFtA, Dja 14 com o Sr. Seaetario Oa1 do lEO, Profe t

ON RAZiOO a a 0oordenaço do Programa, 3untamente corn os representantes

das Euipee do Pard, *a'anho 41agoae e Uio Grande do Norte.

Dia O,* N suno do exerooio na Diuteo de Edncaço, Entrevista corn

o Sr. Governador e apreaentaço de relatdrio sbre as atividades decenvo1.

vidas em Salvador e So Paulo,

sPedtdo de exonareço do cargo de Diretor da D,E,, tendo em

vista as provveia iap1icàçe1poiftiàsi em qie seria envoivido e, prin.

cipalmente, o desencontro de esquema de trabalho do r. øoverflador, pro

tendendo alterar radicalmento, as diretrizes da adminietraço educacional

anterior ou se4at alterago na montages do corpo docente e carga 1od$a

doe e.taboleciaentoa de ensino mddio (ride An*xo do lelat6rio m$s de ari1);

desmontagem das Znrnpetorias Regionais do Ensino de Aaap, Macapi o Mazao,

reoSm instaladas; dispensas eu1stftuiço de pessoal treinado para exercer

cargos e funçes de ohefta, etc.. Ficfl verificar a intøno d.o nevo Ooverna

dor de conduzir a pol1tica administrativa, totalmente no sentido de atender

ao esquema poltUeo do D.putado do T.rrit8rio, contriria s diretrizes bra

9a655 pelo governo anterior, aIim da inteno de colocar na direço da Div$.

de caço, na ezernento completamente alheio adminietrao do ensino,

no sentido de ser conduzido e no conduzir a educa9o do Anapi,
A. pedido o Sr. Governador, aceitei a Chefia de P1ane4ameuto, a

partir do 29/03, ati consulta posterior Ooorc1enao do Programa,

Macapi, 31 de maio 64 1$?.



DE ASSISTNOLLTCNICA EM EDUOÇQ.

TERRITÓRIO FEDERAL DO .

\ RELATÓRIO INDIVIDUAL DE MAçpL?9.j.

/
0R:

_____________

DESCRIÇO P0 NORIZADA DAS ATIVIDADES :. Na Chefia das

Secçes da Contabilidade e Ensino Mdio,

CHEFIA DA CONTABILIDADE :- Período de 1 a 31/03.

AÇX0 DE CO REALI

1. Verba de Faixa de Fronteiras - Plano map - Macapi l parcela recebida

num montante de 1* 140.000,00 ( CENTO E QUARENTA MIL CRUZEIROS NOVOS )cor

respondente aos 4c% do total do Oonvnio de Ltr$ 350.000,00. (1966).

2, Verba de Faixa de Fronteiras Plano Mazago 1 parcela recebida, num

montante de Ir$ 80,000,00 ( OITENTA MIL CRUZEIROS NOVOS ), corresponden-

te aos 4C do total do Convnio de N Cr$ 200,000,00.( 1966 ).

3. Verba de Faixa do Fronteiras Plano dc 1965 35% restantes do total de

Ir$ 83.500,00 ( OITENTA E TRÉS MIL E QUINHENTOS CRUZEIROS NOVOS ).

4. Verba de 1.950,00 correspondente a doaço dos vencimentos da Sra. Di

retora da Divisao, para pagamento de 6 (seis) Profess6res Primários, du

rante os meses de aesto a dezembro de 1966.

OBSERVAQO:.. frabaiho realizado integra.imente, em per1odo noturno.

-PREPAÇX0 DE DOCU4Ç0 PARA O SERVIÇO DEADMIN. GERAL:

1. Reformu1aço de F1has de Pagamento do pessoal contratado referentes aos

meses de setembro a dezembro de 1966, distribufdas por cargos e muniopios.

2. Provid.noias para transferncia da verba de 1*$ 4.000,00 ( QUATRO MIL ORU

ZEIROS NOVOS ) d& SPEVA, destinada a aquisiço de m6ve1s e equipamentos

para a Diviso de Educaço,

.OUTROS TRJtBAmOS REALIZADOS:

1. organizaçao de Fichas 0rçamentri dos estabelecimentos de ensino mdio,

- (previso e estimativa do custo men'sal), levandose em conta o pessoal do-

cente e administrativo, classificados por categorias: pessoal Í'unoionrio;

pessoal contratado; diferença cio nve1 e *ulas excedentes. Observaçao:Tra

balho realizado para a Chefia do Ensino MeSdio,

2. Emiso do Cheques : No perfodo acima fom emitidos cheques num montante

do 1r$ 32.682,70 (TRINTA E DOIS MIL SEISCENTOS E OITENTA E DOIS CRUZEIROS

NOVOS E SETENTA CENTAVOS).
- continua -

-
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OBSERVÁÇXO:- Com as Prestaçes do ontas realizadas no ms de março, a DiviSo

de Educaço encerra o período administrativo ( a 15/03 ), sem deixar em pefl&1

eia nenhuma exigência de carter oontbi junto aos 6rgos do NEC. As contas

em aberto existentes no Banco do Brasil, reforem.-so as verbas recebidas a conta

dos recursos recebidos atravs do Plano Trienal, e que, por falta de elementos

cornprobat6rios, no puderam ser contabilizadas.

Por nao haver prazo determinado, a conta: "Desenvolvimento do -

sino Primfrio" (retenço devida, aos lAPS, referente o Salrio Eduoaçao),no

foi totalmente aplicada, no sendo portanto, realizada a respectiva Prestaçao

de Contas.

1,Fundo Nacional do Ensino Primrio,.., 20/04/66 458 44.750,00
(1965)

2,Fundo Nacional do Ensino M4dio ,,.,., 20/04/66 168 44.750,00
( 1965 )

3.Curso Theinaniento Prof. Primrios,.., 01/05/66 76 22.500,00
(1965)

4,Salric -.Aula Prof. Ensino MÇdio ,.,., 01/05/66 18 10,000,00
( 1965 )

5,Salrio.-Âu1a Prof. Ensino Mdio ..... 01/05/66 43 60,000,00
(1965)

6.suplementaçao Ensino Primrio .,..... 20/05/66 79 21,733,80

(1965)
7.Sup1entaço Ensino Primrio ,....... 20/05/66 41 8.267,20

(1966)

8.Faixa de Fronteiras 1965 28/01/67 15 54.464,45

9.Faixa do Fronteiras 1966 ......., 28/01/67 30 40,513,75

10.Sa1rio - Ed.uoaçao - 1965 - ......... 15/02/67 49 5.851,70

11.Curso de Preparaçao de Profe. 1966.., 27/02/67 74 6,420,00

l2.Ginsio Normal 1ura1 de Aniap ...... 07/03/67 21 30.000,00

13.Curso de Preparço de Profe. 1967,.., 07/03/67 36 6.050,00

14.Paixa dc Fronteiras 1965 11/03/67 43 29.035,55

15.Ginsio de Espor-tes - Inst. Educ...,. 11/03/67 16 40.000,00

16.Vencirnentos Diretora da D.E. ........ 25/01/67 12 1.950,00

17.Fa.ixa de Fronteiras 1966 ......., 14/03/67 157 39,486,25

18,Fa.ixa de Fronteiras - 1966 14/03/67 298 140,000,00

T O T A L . . . 1.634 605,772,70

OBSERVÃÇO: Cada Prostaço dc Contas, rea1iz.da em 4 (q.uatro) vias, atingiu

a um total d.c 6,536 documentos de despesas, alm dos respectivos

0fcios de encaminhamento, Ba1ancte, Re1aço de Documentos e

Conoi1iaço Bancria. Encadernadas cm 4 (quatro) vias, das q.uaie

a 1 e 2 vias foram encaminhadas aos 6rgos do MEC, as 3s, e

4&, vias, constituem parte do arquivo da Secçao de Contabilida-

de,
Macapt, 31 dc março

RUBENS Mn)aito
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CEEFIA DA SECÇXO DO ENSINO DIO Período de 1Q a 31/03.

1.

Para a imp1antaço do Cadastro da Secço do Ensino Mdio, e ainda, para

melhor conhecer o movimento e as atividades doa estabelecimentos, foi. de

terminado pela Sra. Diretora da D.E., a entrega de uma ocpia dos Re1at

rios anuais, para serem analisados e arquivados na Chefia.

2. C C

a) Atravs de Mod1o fornecido pela Seco de Contabilidado da D,E,, os

estabelecimentos de ensino apresentaram . conaideraao da Chefia do Ensi

no Médio, a Prestaço de Contas das taxas escolares cobradas no decorrer

do ano letivo de 1966,

b) De um modo geral, foram elaboradas dentro do esquema modlo,

c) Prestaço de Contas apresentadas para anlisc e conferiço:

Estabelecimento

- Instituto de Educaço

Gins1o cio Macapi

- Colgio. Amapaense

- Ginásio Feminino

Oolgio Comercial

Gincsjo Normal 1ural de Ainap

- Ginsio Normal ura1 do Olapoque

110

163

119

73

138

it.]

3

Importncia Cr$

2 • 0774050

4,428,666

1.160,069

648,740

1,026,220

229.100

122,000

P 0 P A L . , , , 615 9.691.845

ao:- No constam: G±nsio Municipal do Santana. o Ginsio Santa Bar

to1oa Capit&nio.

•

Elaborada para servir ao Cadastro da Secço, que at a presente data nao pos-

suza nenhum informe seguro e regular ahre o corpo docente doa eatabelecimen.

-boa, Na ficha, dever ser anotada - para fins de contr1e da S.E,lvl, entre

outros elementos, a carga horrja do professor, das disciplinas que leciona.

4.

A Secço do nsino Mdio, providenciou, no ms de março, a atualizaço de

processos junto , Inspetoria Seccional a, Belém, doa professares que estao

aguardando registro d.efinit±vo, assim como tamb4m, de processos s6bre pedi-

do de autorizaço provia6ria para lecionar em 1967, &1m de processos de ins-

criço aos Exames de Suficincia, realizados nos dias 15 e 16 de fevereiro/67
ResurnodosProcesso: Inscriço aos Exames de Suficinoia ..... 97

- Pedidos de au-torizaço provis6ria ....... 54
- Registro definitivo de professor •...,.. 63

T o t a 1 ,,,, 214

N DoG.Desposas

C
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Foram lotados nos diversos estabelecimentos, os professares que d.evero

constituir o corpo docente estve1 para 1967, com a respectiva carga ho-.

rria por disciplina. Tal medida, antes nunca posta em execuço, visou,

antes dc tudo, discipliner a administraÇo e organizaço escolar e possi-

bilitar maIor rendimento do traho do professor. Da montagemrcalizada,

verificou-se que apenas 14 professrss, devero lecionar em dois estabelo-.

cimentos. Nenhum em

de

Outro aspecto importância fundamental, foi o aproveitamento mimo dos pro-

fossres em d1spon1b11idade. Dessa forma, apesar do aumento verificado no

ingresso as primeiras series dos estabelecimentos ( 1.167 ), elevando para

cerca d.c 5.000 alunos no inicio do corrente ano as matrtculas em todos os

estabelecimentos, contra 3.950 no final de 1966, no houve necessidade dc

recrutar profassres fora dc Maoap.

Uma maior concentraçao de turmas, isto , maior n.mero de alunos por turmas,

possibilitou a referida montagem.

.l6m 6.ieso, iouve d.isoi1inaçao na carga horria dos curriculos, principal-

mente nos dois Ginsios Orientados Para o Trabalho ( Artes Industriais e

Desenho ), possibilitando o retrno ao ensino primrio, dc 8 (oito) profes-.

sares preparados em Artes Industriais polo INEP ( para 5 e 6 series ),

6. INSTALAXO DA 5 SÉRIE PRIMLRIA DE ACORDO COMA LDBN.

Com o retrno dos 8 professares preparados em Artes Industriais pelo flEP,

para o ensino primário, e d.c acSrdo com um programa ucompactoU elaborado

anteriormente, deverao £unoioiar em 10 unidades escolares primrias, a 5

srie primaria nos moldes da IBN. O projeto, este em fase dc estudos.

1

Proocdeuse a um estudo sabre o custo estimativo mena1 dc cada estabeleci-.

mento d.c ensino, com o pessoal docente e administrativo, de modo a possibi-

litar reviso e reformulaço dos planos.

a seguinte a estimativa, dc aordo com o levantamento realizado:

Estabelecimento Pessoal Docente Administrat. Total

- Colgio Amapacnse . . . . . 11,528,40 3,974,00 15.502,40

- Instituto de Zducaçao . . . . . l4,261,0 6.340,50 20.602,40

- Ginsio de Macapi * . . . 11,365,20 4,543,00 15 .908, 20

- Ginsio Feminino . . , . . . 3,751,00 1.405,50 5.156,50

- Colgio Comercial . . . . . . 4.843,80 2,825,50 7.669,30

- Ginsio Norma& Rural de .Pnap . 1,920,00 492,50 2,412,50

Ginsio Normal Rural dc Oiapoq.ue 1.920,00 492,O 2,412,50

T O T A I S . . . 49,590,30 20.073,50 69.663,80

Observa2o:-. Exo1uso: 1.

2.

Ginsio

Ginsio

Municipal de Santana

Sànta arto1oma Capitnio. (Particular)
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8. INSTÁLO DO CENTRO DE ESTUDOS DOS PROFESSORES.

Com a biblioteca especializada que adquirimos em So Paulo, em outubro/
novembro ö 1966, foi instalado o CEP ( Centro de Estudos de Profoss -

res), em solenidade especial, no dia 19 do março. Presentes o Sr. Govor

nador e Sra. Diretora da Diviso de Educaço. Montagem doe t3tnIt e

instalaçao em uma das depondnoias da Biblioteca Píblica de Nacap, esti

veram sob nossa responsabilidade, Na ocasio, o Sr. Governador tornou pt!

blico o desejo de que ooupssemos o cargo d.c Diretor da D.,, em subeti-

tuiço . Profa, Heliette Covas ercira,

9. flTSTITUIÇXO DO BANCO DE LIVROS.

Átravs da Comisso Territorial do Bolsas d.c Estudos e da Chefia do Ensino

Mdio, foi instalado o BDL ( Banco de Livros ), que distribuiu por empre

timo,livros didtico aos alunos bolsistas dos vrios estabelecimentos de

ensino d.c Territrjo, matriculados em 1967. Os recursos para a compra do

livros, foram provenientes da reverso do 2/3 das taxas escolares cobra-

das em 1966 o cobertas com as dotaçes da CON.B, para os alunos bolsistas.

Foram contemplados 719 alunos e distribuídos 5,714 livros, em solenidade

especial, realizada no dia 23 de março no Instituto do Educaçao.

Macapi, 31 de março4967.

RIIBENS ÂthThLLO

OBSRVÂÇOt i sesso ( inesperada ) realizad.a no dia 26, s 17 horas,

nos salves do Ginsio Feminino do Macapi, estando presentes professares

e funcionrrios da Diviso de Educaço, foi-nos entregue pela Profa. He-

liette Covas Pereira, a Portaria N 23/67 -DE., concedendo-nos o tftulo

de tt Educador Em&ri-bo do Amap
" ( c6pia em anexo ).

Presentes tamb4m, o Sr, Governador Gal. Iiz Mondes da Sil

e Senhora, do qual recebemos a referida Portaria transcrita em perga

minho especial por le assinado, alm do uma placa de curo incrustada '

em urna pedra de mangans.

o,frt- d/G?
ovr d,P4T& ..- !'%
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PROGRAMA DE ASSISPNCA TC1ICA M EDUCAXÓ.
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TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAPL

REIATiRIO INDIVIDUAL - MS DE FEVPEIRO-1967.
========= ======== === = ======== ====

BELLTOR:RUBENS ANDRLLO
======= = = = = = = = = = = = = = =,

DESCRIçIO PORMENORIZADA DAS ATIVIDADES :- Na Chefia das 5eoçes de Contabi-
======== ============= === ==========

\55 lidado e Ensino Mdio.

,,CKEPIA DA CONTABILIDADE : Pertodo de 12 a 28/02.
• ====== == =============

/
"

- Prestaço de Contas das seguintes verbas, e respectivo enoa.-

minhaments ao NEC:

1.Sal3?io - Ed.ucaçae (1965), num total de Cr$ 5.851.717 (CINCO

MILHES OITOCENTOS E CINTJENTA E HUM MIL SETECENTOS E DEZESSETE CRUZEIROS);

2.Carso de Aperfeiçoamento do Professares (CÂDES - Julho/1966),

num total de Ci$ 6.420.000 (SEIS MIIHES QUATROCENTOS E VINTE NIL CRUZEIROS);

3,Curso do Theinantento e Preparaço de Prefossres (CABES - ja-

neire/fever.iro/1967), num total ci. Cr$ 6.050.000 (SEIS MILUES E CINQUENTA

MIL CRUZEIROS);

4.Censtruço do Ginsio Normal Rural de .Amap, num montante do

Cr$ 30.000.000 (TRINTA MILHCSES DE CRUZEIROS).

p

OBSERVA2XO:_l.mabalhs realizad.o integralmente em perfodo notuine.

2.Conoomitante Prestaço de Contas das verbas acima, foi rea-

lizada a respectiva •morituraço no Contas Correntes, registro iniciado s-

te mas, como parto da montagem da seoçae, nos moidos previstos sin estudos

anteriores,

3.Alm das prestaçes do contas enumeradas, foi realizado tent-

bm o trabalho de revisao da prestaçao de contas da verba de Cr$ 40.000.000

(QuABENTA MILHES DE CRUZEIROS), referente . construçao d.c Ginásio Coberto

do Instituto do Eduoaço, preparada pelo Serviço de Administraço Geral d.c

Torrit6rio, devolvida pelo NEC, por nao haver sido realizada dentro das ins

truçes.

CHEFIA DO ENSINO MDIO :- Perfodo de l a 28/02.
====== == ====== =====

- Acompanhamento do Curso de Preinamento de Preparaçao de Pro-

fessares ( CADES ), realizado no perfodo do 16/01 a 15/02;

Idein, de Curso cio Atualizaço para Normalistas, realizado no

período de 2ól a 25/02;
- Ap1icaço das provas dos Exames de Admissao em 2 pooa, reap-

lizadas nos dias: 17 é 18/02 ( VIDE .AThflOS ).



2.

- Assessoramento na montagem do Curse de Treinainento em Recursos

Au.diovisuais, sob a direço da Profa. Lases do Amparo Braga Vieira, ex-

bolsista do CRPE - SP, em 1966, realizado no períod.o de 20 a 28/02;

- Montagem do corpo docente dos vários estabelecimentos de ensi-

no segundo oritgrios fixos, no sentido de lotar em cada um, corpo docon

te estvo1 e inioe. Para isso:

a) - levantamento do n&aero cio alunos em cada estabelecimento, por s4ri.,

turnos o grau;

b) - carga hori.ria semanal de cada disciplina;

o) reunies cem os Diretores.

Observaço: - Trabalho ainda ne oono1ude.

- Elaberaçio de med1e de ficha para a montagem do Cadastro do Pro

fossres de Ensino Mdio.

- Elabora.ço do modle do mapa demostrativo do movimente de alunos

a ser enviado aos estabelecimentos do ensino, para registro mensal.

- Elaboraçao da ORDEM DE SERVIÇO N 1/67 -DE., oem. trabalhe na As

sessoria de Planejamento (VIDE ANEXOS).

Maoap, 28

11

RU

de 1967.



] T0I TCNICA EYí EDUCAÇAO.

TER:RITÕRIO FEDER2 DO AMAPÍ.

RELATRI0 IITDIVIIJtJ - MS DE J'TEIRO. 1967.
==

RiLAT0R RUBEiS ANDRL0,

DESCRIÇO POflTORIZADA s IvIDADEs:- Roaaunço cis ativiciados

nas Ohefias ci Sooço de Con bilidade e Secço do Ensino i.Thcii.o, 3ia 22)0l.

CHEFIA DA COHTILIDADD: De 23 a 31/01.
- Acrto cm. documenta relativa s verbas:

a)- Faixa cio Fronteiras - 1965 - C 83.500.000

b) Ginio Formol Rural mapc - Cr 30.000.000

- Diem, idem, Convnio Construtora Fonsoca, pars cpliaçO cio G.E.

de C1ove1nc1ia do Norte, conta cia verba cio Or 83.500.000 - F.

Fronteiras (1965), nuca montante cio Cr 39.600.000.

- Prestaço de contas dos 65 da verba de Cr 83.500.000 - F. Fron

teiras (1965), num total de 55.275.000.

Reformul ço ci prostaçto cio contas doa 50% ds primeiras perce

4as ( Cr 80.000.000 e Cr$ 140.000.000), recebidas dos 0onvnios

P1no Mzag.o Ç. total: Cr 200.000.000 ) e Plane a -tacap
"

( Total Cr$ 350.000.000 ), referentes . Faixa d.c Fronteiro.s-1966.

CHEFIA DO ENSD.0 MDIO: De 23 30/01.

- Proparaço o remessa Seccional de Bo1&i, d.c pr000asos doa can

didztes inscritos nos exames do suficincia (CADES), a serem ro

alizacios em Macap, no dia 15/02/67.

ega1smontaçao dos exames cio aclmissao em 2 5p00a:

a)- Instruoa Gerais,

b) Comi asos de Profossres para elsboraçio das provas.

- Rounijo corn Diretores e Profossro do Instituto de 5.osço e

Co1gio Amapaonso, ÀGENDM

)_ Programas.

b)_ Carga horri.

c)_ Mapas otatst±oos.

OBSERVO: - Eat5ndo previ ata a insta1aço cisc map etoris Regionais cio En at....

no nos muniolpios do Mcccap. o Mszsgto, co1aborcoa no Re..-

guismento a ser b5ix5do,

- Iciern, no. reformu1eço do Plano d.c Ap1icaçjo de verba cIo Cr83.500.

(OITItTA E TR1S MILHt)ES E QUIITHIiTO8 MIL CRUZEIROS).
- Diem, na e1aboraçjo de umProgT5rna Compactoti, para a 5 s6rio pri

maria.

Macap, 3 dofovoroiro,,%j67.

-

RU]3EtiS AUDRLLO
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Fia. 2.

Den. oi a I Cieso ni o T.F4. realizou. an 1966/61 a

srticu.legZo dazes eis to ensino, contara. o disposto no Art. 26 a Par6gr

to Unico Lo Ante..projato de Lei, apresentado para .ttsounso como aegust

Art. 26. Os COncluintes da 5' s4rte to curso primirto, mediante apreuentaço
-' te certiLtandos da cduøo e4ido por escolas o óursos oficiais on Levi

danante registrados, tero direito I raatrfaula na 1' s6ri. do primeiro ciclo

no curso mddio.

Pae4rafo utco. Aos concluintes da: 4S abis do curso prinA"io e a uantoa,

apess La no atendidos pelo sistema asooi*r. , demonstraras suficiente

,tuoaqo primbia, serf. permitida a tuserto en exame te aLeiseo ao prima
ro cicio to curso mdio.

r.pas e foi aesita, a ina1uso do Documento to Trrit6rio

4* *api za a .Jimpdto 4e Ensinamos :!!rTt4ri0Í, realiZado em og8ato de

1966 (TidO 3at6rios das Ccmis4z te Ensina Prinbio e I4dio em anexo ), '

coso bsdtoa da Cecissia da boise Primbio, aprosentanteio tenbSm 1 Comia
40 ino' Edio. ? ticipon das asas pian&risa realizadas nos dias 9

e io/d. Respondeu I EIQUM * da Soe i&Garal do MO, a*ra'vds do um

bsTho realizado oon)Untamente Oca a ProfS 1fLU DAS DORES eÍ eoxasm (
te Mexes )..

Prof. Geraldo Leite de lfcrais .i _ participou da Con so te

Ensino Eddie ( dia 9/6 ) o 5010g1 plendrias realizadas nos dias 9 e 10/6.
Respondeu "Enquet." da Secretaria Geral La EEC.

S-.i.*..... • . . . . . • o o o o o o •. • •0e• * o •....•.

Era o ue itnhamos a relatar.

'soap'

AELL0 .

_ As easer: to Plenea*ento

lembro to. rograma de Aecis

tne1a Tknioa do EEG.
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It_NQUET E"

A Secretaria Geràl do' Ministério da Educaço e CuJ..

tuxa, desejosa de levar, ao Conselho Federal de Educaço, a maior soma

possível de informaçes sugestes dos participantes dos ENCON...... NA

OONAISDEPLAEJAINTO, houve por bem de sugerir ao Excelentíssimo Se-

nhor Ministro de Estado da Educaço e Cultua-a, e gste deu sua inte'al

aprovaço, que, durante os ENPLA, fsern distribuídas, sob forma de uma

ENQUETE, indagaçes para serem respondidas pelos participantes dos EN -

OONTROS.3 As respostas às indagaçes permitiriam, certamente, melhor co-

laboraço dos representantes dos ENFLA. e de t6dos os articipantes, ao

fl Ministério da Educaçao e Culturas Neste sentido, para. desenvolvimento /

dessa atividade, partiu de u'a indagaço fundamental, aqui transcrita:

"Se V Sa fsse 6 dirigente educacional de sua Unidade

Federada, com encargos de direço, abrangendo os trs

níveis de ensino, e, se lhe fssem dados recursos sufi

cienteB para a excuçao do trabalho educacional, como

agiria, concretamente e para os

sino e para a administraço educacional, num per ío cTh

definido de quatro anos especia]iente, de 1968 a 1971 ?"

Sendo a indagaço acima,. a fundamental, nos permit

mos colher de V. Sa0 resposta a mesma, detalhando, caso possível

'

suas

sugestes:

a) - Quanto à aninistraço educacional na Unidade Federada

b) Quanto à política a ser adotada para o ensino superior,

com medidas e realizaçes objetivas

o) - Quanto à política de expanso e manutenço a ser adota-

da, concretaniente, para o ensino médio, com t8das as suas

rämificaçes e variedades

d) - Quanto à p1ítica a ser adotada, concretamente, para o

ensino primário, inclusive para soluço do problema ão

analfabetismo0



U'a argumentaç.o poderia surgir: .CESS'ÍIO TEEPO.

SUFICIENTE PARA RESPOTER ESSAS INDAGAÇÕES. Em contrapartida podererno

e
dizer que, dificilinente, o administrador educacional, depois de convoca

do para a direço da política educacional de urna Unidade Eederada, poáL

jactar-se de TER TEO para dispor pacienternente seu pensament» ISTO

TAJ\M, UMA VERDADE, testemunhada por quantos já dirigirem ou dirigem O:

serviços da EducaçoQ

Admiraríamos cjue sua resposta fsse feita? por escri-

to, em tempo que no ultrapasse das 18 horas do dia O de junho de 1967

Picam responsáveis pelo recebimento de tdas as respostas os coordenado

res das diversas Comisses. E, as dos coordenadores das ComisseS, 05

seus respectivos relatores0 As réspostas devem ser entrogae, no máximo

at às 18:05 horas do dia 10 de junho de 1967 ao Secretário Geral do

ENFA/Manaus9Sr. Airton Barros0 Os partici antes que deixarem de res -

ponder a essa Enquete devero ter seus nomes registrados, em separado,

pelo Coordenador a que estiver vinculado0

(NOTA - Admite-se que as respostas sejam manuscritas em letra compreen

sivel).



] COMISS.O -. ENSI1iO PRiMRIO

H E L A T (5 n i o

A COMISS.O DE ENiINO PRIM.HIO do l ENPLA, ao cumprir o programa es

tabolecido para exam do Documento Bico - Anteprojeto d.c Lei que ostabeleo

o Plano Nacional do Eduoaço - programa que apresenta um tempo gritantomente

curto - 6 horas apenas -. para exame o um diploma de imp1icaç6es to comploxas

deliberou ngo acoitar a co-responsabilidade total da sua elaboraçao, dado a

exiguidade do tempo ngo oforeccr realmente uma consulta nacional como pretendo

o M0EC

No entanto, mesmo enfrentando to angustiosa exiguidade d.c tempo, a

l Comisso sugere as seguintes emendas ao Ante-projeto:

Ao artigo l: substituir a oxpresso: 1?NQUQ. DE 1968/197V'

pala seguinte: 'NO QINQt1NNIO DE 1 968/1 972"o

Aditar o seguinte pargrafo: "AS METAS QUANTITATIVAS SEP10 ATINGIDAS,

QUANTO A OFERTA DE MATRCDIJAS, PESSOAL DOCEN, ESTABELECITTQS E EQUIPÀ1N

TOS, NOS VJRIOS NÍVEIS EDUCACIONAIS MEDWTE AS SEGIJINS ETAPAS:

10% DA. DEMANDA EM 1

20% DA DEMANDA EM 1

20% DA DEMANDA EM 1

20% DA DEMANDA EM 1

30% DA DEMANDA EM 1

No artigo 2, supro

TRIBUTtRIA"

968

9693

9703

9713

972

so da exproasgo "PELO MENOS E SUA RECEITA

a) artigo 9&: dar a seguinte rodaço: "OS ESTADOS E O DISTRITO PEDE

HAL DEVR0, NO ANO DE 1968, ELADOT, POR INTEPDIO DOS CONSELHOS DE EDUCA-

ÇlO, PLANOS DE EDUCAÇ1O ADEQUADOS ECUÇO, J)AS MEiS . DIRETRZS AQUI PI

DAS, BEM COMO AS PREFEITUPJS MONICIIAIS DEEO ORGANIZAR, NESSE PNPZO, SITJS

CONSELHOS MUNICIPAIS. DE EDUCAÇAO E CULTURA".

Ant. 9 - Substituir a par'o final pela souinto rodaço: "BEM COMO

DE1)ERO OS MENCIONADOS CONSELEOS INCENTIVAR OS MTJNiCIPIOS A CRIAREM OS SEUS

CONSELHOS MUNICIPAIS DE EDUCAÇ.O E GULTUIA e OS PLANOS DE SUAS HE3ECTiVAS £-

PEAS DE JTJRISDIÇAO"

Aditar o Parágrafo nico:

'LOS MUNICÍPIOS COM MAIS DE IDOG 000 HADITANTES TOMARA0 A INICIAEtVA DE ORGANI -

ZAR OS SEUS CONSELEOS MUNIdIPAIS DE EDUCAÇ.O E CDLTEJPÂ E CONSEQUENTES ANOS

ENQUANTO OS DEMAIS MUNICÍPIOS TFJRO OS EUS CONSELHOS E PLANOS ORGANIZADOS PR-

LOS (5RGOS ESTADUAIS COMPETENTES"

EIDA ao arte 10, tom I, letra "e" acrescentar, infine

"ATRA.VËS DE EM SERVIÇO DE SUPERVIS.O DE ENSINO PEESTRUTURADO E CON-

SOLIDADO".



Art. 11 - Acosoenta-se no art. 11, onde couber, que os Pianos Muni-'

cipis o do Entidades Particulares dovoro, quando elaborados, ser aprese1ita -

dos para. aprovaço pelo Consoiho Estath'al

Art. 13 - Manteiha-so nos tÕns I - II III, em igua±s valores

1/3 par cada nive1 do ensino.

Aliás, e da pro'rpia Lei de Diretrizes e Baso da Educaço Neonal

sto prinoipio do Fundos iguais ,para cad-a NCve1e

No artigo 13, i -tern V, numero IV, prope-se a seguinte emend-a:

IV - Dois vi'rgula cinco (2,5) por cento para a administraç fed-c -

ral".

No artigo 14: bstit pelo seguinte:

"O GOIJËRNO REDERAL FIOAR RESPONS.1/EL LA. MUTENÇ10 E DESENVOLVI-

TO DA RËDE ESCOLAR PRIMÁRIO E DiO, NOS ESTADOS CTJA RECEITA ThIBUT.RIA '

C ALOMbE A DOIS POR CEMO (2%) DA RECEITA TRIBTJURIA D& LNIi"

Ao art. 15:

§ 1nico -. CABERA TÀMB]M A UNI1O INSTALAR, APARELHAR E

MANITiR A PEDE ESCOLAR PRIMRJA E PROFISSIONAL NAS FAIXAS DR FRONIRA DOS

ESTADOS LINDEIROS COM OS PAÍSES LThtTRORES.

Ao art. 19, substituir a parto final, ap6s a palavra "CONTA", pe1'

seguinte:

"A RAZAO ENTRE POPULAÇC FCOLAR E ESCOLARIZIVEL, O INVERSO DA REV-

DA PER-C PITA, O ESFORÇO EDUCACIONAL, considerando como tal:

a) a área cons -trud-a no ano anterior;

b) a razgo entro dias aula ou dias sominrios para o o rpo docente'

e corpo docente.

"A RAZO ENTRE A RENDA TRiBUTRIA E AS VERBAS ESTADUAIS EMPREGADAS'

NO ENSINO, C DOS DETÂS, OS GAS S

A0 artigo 19, em seu pai-grafo inico, substituiçgo da expressoz

"ESFORÇO EDL1CACINAL" pela seguinte: "EEA SEOGRFIC"

No artigo 21, a inc1uso, onde couber, ds seguintes med-ias ooorc

N

tivas normativas:

1 - EXIGNCIA DE A'RESTA:DC, AOS CANDIDATOS A FUNÇES PBLICAS D

QUE OS SEUS FILHOS E DEPENDENTES, MAIORES DE 7 .ANOS, ESTiCO CURSMbDO ESCOLA

PRIMLRIA;

2 - ID, AS PESSOAS PSICAS QTJE SOLICITAREM HAVORES FISCAIS DO PC-

DER PBLICO;

3 - IDEN, As RESSOAS JUPIDICAS, QUANTO AO CPRNTO DA lEI 4Q440/

64 (5 RIoEDucAç.O), QUANDO SE HABILITAREM AO OZO DE F.AVOPLES FISCAIS, E

PARTICIPAREM DO FOPEECIENNriO DE HAThRLL AO PODER PUBLICO, COMO ADJUDICAÇAO



DE OBRAS PUBLICAS.

Ao arte 23 - Substituir as palavras "EXCLUIDAS AS" pela exprosso

"INDEPEENTS DAS HORAS NECESSJRIAS".

Ao art. 30 - Aditaz' d.ois pargrafos, nos termos abaixo:

§ 1 - OS ORGANISMOS REGIONAIS DE DESIftWOLVIMENTO DE1JERO FAZBR A

DISTRIBUIÇO DE SEUS RECURSOS PARA A EDUCAÇO AS UNIDADES FEDERAIS, BASEADOS.

NOS MESMOS CRITËEIOS DO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇXO

4. § 2Q - NOS CONVNIOS INTERNACIONAIS DE PANCIAMENTO, AJUDA TECNI-

CA OU DOÀÇO, O PROJETO QUE SE HABILIT4R A UM D]SSES OBJETIVOS, DE\TER SEI

SEMPRE DE INICIATIVA DA ENTIDADE. BENEDICIADA, QUE OBSERVAR AS SUAS 1'1ECESSI-

DADES ECOLc5GICAS.

artigo 31., editar um Parágrafo Único, nos termos infra°

I PARGRPO ONICO - -AS METAS ESTADUAIS PODEPO SER REFORMULADAS, MEW-

DIAN PROVOCAç.O PEITA PELAS SECRETARIAS DE EDUCAÇXO DOS ESTADOS A SECRETA,-

RIA-GERAL DO PUE QUE VERIFICADA A SUA PROCBDËNCIA A EOAMiEBAR O CONSE-2 9

LHO FEDERAL DE EDUCAÇO..
'

i'
- À' .

Ao artigo 32, acrescento-ao: . e. F-u
-

'VDESDE QUE O CONSELHO FEDERAL DE EDUCA9.O SUGIRA, POR 2/3 DE SEUS

MEMBROS, 15 MODIPICAÇOES QUE APROVEM AS REGULAMENTAÇOES IECESS.RIAS1

Acrescento-se, onde couber

(4fi - S DOTAÇOES DO PLANO NACIO1AL DE EDUCAÇO PARA OS ESTADOS SE--

RXO GLOBtS;
p" 19 '

2 - OS DESTAQUES DAS DOTAÇ(ES DO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇ ERíto'

FEITOS PPLOS CONSELHOS ESTADUAIS.0

A1m destas oinend.as, foram ainda apresentadas e discutidas as que

vo anexas, constantes da proscrito rolaço:

1 - Memorial do Estado do Pari

2 - Tese do Estado do Pari com sugost6os

3 - Tese do Estado do Marartho

4 - Tr&s emendas cio Territ6rio de Roraima

5 - Uma emenda do Estado do Amazonas

Rolato'rio do Torrit6rio do Aniap apresentado no Simp6sio do E

sino dos Territorio, como subsidio ilustrativo

7 - Uma omenda do Estado do Pari.

Quanto aos aspectos doutrinrio o filos6ficos da Justificativa,

dos pro6sitos o metas do Anto-projoto, a Comissgo, tendo considoraç6os a -t

cor em refletidas sugest6'es, deixa de faz -1o, dadas as imperiosas raz6'es e

carncia absoluta do tempo, esperando quo o MEC abi'a unia nova oportunidade -

ainda que oxgua para tais estudos - de nianifosta9o das Unidades do I EMPLA,

atrav6s dos Consolbos a Divis6os do Educaço, quo i±ansmitiriam estas man -

fostaçcs a Secretaria-Geral do MEC, para sorom, depois de prvia aprociao,



iflcoTporad.as ao Jnteprojeto a scir submetido ao Conaolbo Iederal de Ed.ucaço

Eis o quantõ cabe Primeira Comissgo relatar.

SALL DA COMISSAO DO ENSINO RIMJRIO DO I ENPLA, em Manaus, 9 de ju

nho do 1 967.

0S000000000000000.0000006000000660000 0*0660 06•

Dr. ACY DE JESUS 1'EVES BARROS PERRIRA

Secrotrio do Educaço o Cul.tura do

Estado do Pari
Coordenador

' 6•0000• ,00000*00000000500006600 usa a. 6600

Universidade do Aniazoná

Relator

o a • o o o O O O I O O O C O O C O O O O O • O 0 6 1.. 0 6 0 0 0 O O O O O O 0 6 0 • O • 0 0 • 0 6 O O

Prof Floripes Nunes do 1àdimnto Sant'Airna

Asses sara da So ci'e tariadcral do Mini torio

da Eduoaço e Cultura



ENCONTRO REGINL DE PLANEJENT!

I E1A

COMISS.O DE ENSINO MÉDIO

RETAT O RIO

A COMISSO DE ENSINO MÉDIO, em três seses rea1iza

das, tendo como doordiador o prof CARLOS EDUARDO DE SOUZA GON

ÇALVES, relator, profa, NE1TY CATUNDA DA CRUZ e Assessorda S

cretaria-Geral e. profa WIlMA PIRES e composta, ainda, dos se.

guintes membros VICENTE DMBELINO DE SOUZ.k, PERY PORTO,. ROBERTO

LEOBONS, MOACIR ALBUQUERQUE MAPANH.O, WALTER SAUR, ERNANDO PER-

REIBA MARQIJES, HIIO ANTONIO MOK.RZEL, JOSÉ DANTAS CAVALCANTE

PED MiEIO BALBI, IVIJR.IO COSTA DOS SANTOS, FRkNCISOO FERREIRA BA-

TISTA HERODOTO IUIZ RAMOS DE ABREN, Ir, MA.IÀ CONSOLATA TRINDA

DE, IrD MARIA JOSË ALTOÉ, Ir .kRMANDINA, Ir. CARMELITA CÕRR2IA,
FRANCISCO ANTONIO BONIPÁCIO GEJZZO, ESTÉLIO GIR7O, FREDERICO .PJIIO

RIM, RAÍMUNDOEDEIROS LOBATO RONALD DA SILVk CARVALHO, ELI/IRk

DOS SANTOS, JOSË LEONCIO DA CUNHA, JAIRO DE OLVEIRA, ANTONIO

AYP.TON, MARIA DAS GRkÇAS L, GONÇALVES, debated o Documento BSsi

co aue traz a Plen.rio o seguinte:

Em face da exiguidade de tempo no foi possível uma

partioipaço mais efetiva nos debates, con fundamento em anli-

se detalhada do texto do Ante.projeto4

Desta forma, notase que as proposiçes se prendem

mais a aspectos meramente administrativos, sem um aprofimdaien

to no espírito e nos princpioa que norteiam o Ante-projeto.

Em virtude desta dificuidade, a Comissão relaeionoa

os pontos que mereceram a atenç.o geral, quer por !o:çça o pro

posiçes quer pelo interese verificado nos debates0 Lmeras

outras questes, tocadas, s vezes, de relance infelizmente ti

veram de ser omitidas nestReiat6rio, por nle n.o caberem ou

por pouco debatidas0 Por esta razo colocamo em anexo tda as

proposiçes, estejam ou no includasno textodo RelatSrio0

1 - Art0 2cL - Substituir o texto pelo seguintes

11A Uni.o aplicará, na manutenção e desenvolvimer-

to do ensino., no quarinio l968/7i,peIo menos

15% de sua receita tributria anual

2 - Art0 9Q - Substituir o texto pelo seguinte:

"Os Estados e o Distrito Federal devero, no pra.

o máximo de um ano, elaborar por intenndio dos

Conselhos de Educaco pInos de educação adeq,Ua -

exeouço das metas e diretrizes aqui fixa -



3 - krt, io - II - ENs:cNo MDIO i CICLO

A1i'nea 'o) Excluir o percentaal,

III - NO ENSINO MIIO - 2 CICLO

Açcentar ao texto da aJínea d o seguinte:

".. 'oem corno refoniulaço dos currculos des -

sea cursos, visando urna rn@hor adequaço do enai.

no as necessidades locais

IV NO ENSINO MiDIO - 1Q e 2 CICLO

Na alínea:

a) su'ostituir a expresso ". formaço de urn

Pundo Estadual de Bolsas de Estudo de N.

vel Mdio pelo seguinte:

forinaço de urn Puiado Escolar, des

tinado a despesa de custeio, de cada esta

belecirnento. mediante plano de aplicaço
:

aproyado pelo Conselho Estadual de Educa-

•

S

• 'o) acrescentar depois de Conselhos duca

ço, o seguinte:

excluindo--se as provas de seleçot0

c) xeluir a determinaço de horas de aula0

4 Ait4 11Q - Substituir o texto do pargrafo l, pelo segJia -

te:

"Os planos de aylicaço de recursos e suas refor-

rnulaçes a serem encaminhados pelos Estados e pe

lo Distrito federal, devero s.r ela'oorados pe -

los Conaelho de Educaço mediante documento b

sico de tra'oalho fornecido pela Secretaria d.c E-.

ducaço aoa Conselhos de Educaço, )aornologao pe

lo ecretirio de Edwaço e Cultura e pu'olica.o

no orp.al oficial, antes de sua remessa ao Minis

trio"

5 - Arte 12Q - Excluir a expresso
' técnica e

6 - Art0 13Q Acrescentar u parágrafo que teria a seguiite :ce-

daço:

Os percentuals de QUC fala o presente artigo de-

rero modificar-se at atenderem o disc no

/0

artigo 9 parágrafo da Lei de l)iretrize
,

e Bases"

7 - Art0 17Q - Supresso da alínea a0

Acrescentar alínea 'o, o seguinte:

a serem aplicados na pr6pria regio de .crige0

8 - Ar± l9 - Parágrafo Tinico: 3uiatituir a expresso
"

o ssfor



esfrço eduoacionaP por rea georf.

a) Que nos Convnios Lternacionais de que trata o ax'ti

go 30, o projeto 3eja sempre de iniqiativa da entida

de brasileira beneficiada, que observar. as' suas na-

cessidades ec016gicas0

b) Parece-nos interessante assinalar a alínea f do ítem

II.- Ensino Mdio -- 12 Ciclo, do art0 192 que trata

dos gisioa orientados para o trabalho0 O Minist

rio deveria no s6 tranafOrnar os ginásios seound.ri

os como também o -pr:Lmeiro ciclo dos cursos técnicos

e normais, a fim de que permitissem ao aluio dessds

escolas uma viso mais ampla da comunidade0

Que osvrios tipos de ginásio atualmente existentes

(secund.rio, normal, comercial, agrícola,industrial),
sejam gradatïvamente transfornado, visando o apar

mento de um tipo inioo de ginásio, com orientaço.di

versificada para o trabalho, de ac6rdo com as neces

si.ades regionais e recursos dispoiaveis da

dee.

a anexo se en,c:ontram

l - Sugestes do Conselho Estadual de Eucaç.o e Se

cretaria da Eucao e Cultura do Estado do Jrna

zona

22 - Duas emendas da Universidade do aonas

3 - Froposiçes do Estado do Martho

- Subsídios (Lo TEA - M'JNIPi4JI.
; ' F

- Subsid:Los (to Territorio do Azaapa, araves de u.n

62 - Docwaeo do Estado doPar

7 - Proposiçes do Estado do Par'.

Desta forma apresentamos o q.e dentro do possível,
se constituiu nossa contrihuiço ao MEC

SALA DA O0MISS,O DO ENSINO 1VIËDIO DO 'I ENIJI2A, em via-

naus, 9 de junho de 1 967

Pro CABDOS LDUAEDO DE SOU GO.ÇkIVES
Da Universidade do Amazonas

Coordenador
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IQ ENCONTRO NACIONAIS DE PLAI\fEJAMENTO

Aia a IllS e

Aos nove dias do ms de junho de 1967, s 15 horas
-

na cidade de Manaus, no Estado do kniazonas, no auditório da Biblioteca

Pública, teve inicio a terceira Sessão P1enria no decorrer da qual foi

apresentado e,debatido o ReiLat6rio da Primeira Comisso, atinente ao En-

sino Primírio0

A Mesa Dirigente foi inicialmente.presidida pelo Snr0

Secrerio Geral do Ministério da Educação e Cultura, e contou com a pr

sença

do Primeiro Vice-Presidente9 -Dr0 Antonio Vinícius Ra-

peso da Câmara, Secretiio da Eftucaço e Culturado Estadodo Amazonas,

do Coordenador daMatria, Dr..Acy de JesusNeves de

Barros PereIra,

do Relator, rof Jogo Chry6stomo de Oliveira,

do Deputado Federal do Estado do Amazonas RaimundO

Parente,

do Deputado Federal, Wanderley Dantas,

do Deputado Fe deral Br.ga Re.os e

do Senador 1varo Maia0

Iniciando os tre1oa1hos o Presidente deu a palavra ao

Prof Joo Chrys6stomo para que te fizesse a leitura do Relatório cia

Coinisso0.

Depois ajie -o P1encrio tomou conhecimento da mai4Lia

o Prof'4 Edson Franco convidou a se anifestaroxa jocios aqueles que dese

jassem discutir ou debater o assunto apresentado4

Nste instante a sesso foi interrompida pela chegada

do Eo Snr0 Ministro da Eduoaço e Cultura, Deputado Tarso Dutra, que

foi imeditamen.te convidado pelo Secretário GOral do L
'

a presidir os

tra'oalhos

InIciou -se a votaço das emendas ao Ante-Projçto, dai-

ranté a qualmanifetaram-se os representantes do -mazonas, Prof Fran -

cisco Batista, o Dr0 Davi Salomo, -representante do o Secretrio

de Educaço do Maranhão e um representante da Qmara0

No decorrer da sesso o Prof4 Edson Franco por vras

vezts desceu ao plenrio para participar d9s debates, ficando a

dos trabalhos com o i Vice-Presidente, Dr. Ant6nio Viniàius apso da

camara que, jithto cóm o Ministro Tarso Dutra, conduziu a votaço

V±eas •vezós foi solicitada a interferncia do Rela



tor, Prof Jogo ohrys6stomo, a fim e que fssem ijrestaãLos esclaraoimefl

toss

Ap6s 9 exame meticuloso deiod' o re1at6r10 e a vo

taço das emendas, o Iro±' Edson Franco, encerrando, a sesso encarrqgo'L

'os relatores do cada Comisso (Ensino Pri.mrio, MEdio e Sup9rior) de,

pervisionados pelo irmo Raimundo Lobato, procederem redação final d:

Suplemento do I EI'PLAO

Nada havendo mais a narrar, eu? Nilza Vianna Franco

Pereira, lavro a presente Ata? a qual redigi e agora assino

,J 1 ) J }

4
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RuxTeRxo FEDERAL. DO IâP.

DrrxsKo D uaAcXp.
p

j . VERBA 0RSIGNAD ysXo DE EDUaAXO ATRAVS DE CONI03 OU

______&% OIAT EDj.

* _

3epecifteaoo LnDortancia

1x.

1. Plano AmapJfacap Eec. Faixa F.rcntairaa 2parce1a... 140.000,00

2, Plano Mazago Ema. Pais de Fronteirui.21 parcela .... 80.000,00

3. Wundo Nautonal do Eneino itidio 200ur005 1966 ......... 29,525,00(%)

4.. 8a1&rio.E&uoaço - Recurmos 1966 ....................... 20.160,00 (++

5. Plano Neotonal de Bolms dc Eatudas .................... .30.000,00(4.)

6. Diretoria to nttno Induatrial - JTJ( 3.160,00 (++

7. Pimd.e Nacional d Enetho Primbio • Recureos .1966 ...... 27.877,00

8. FUndo Nacional do EneiflO Mdio lieouros 1966 ........ 69.822,00
-

SUB TOTAL ;;;;;;j 410,544,00

9, CoUgio Cameraial do map a1a Emprea ..•.............. 5.00,00 (++

lO,Deaonvolvimento do Enoino Pxm&.rio Lei 4440/64 ... .. . 21 (++,

l14Diretor da Divieo dc Educaçao Rendaz Internia6 ....... 93,13 C++,

TO GERAL .......... 415.853,58

0BSERITAQES

C++) Vorbza rccobidae em dep6mito Banco do 3raail ....... 28.t29,58
Yerbam consignadam a receber ....................... _387.224.00

TOTAL....... 4.15.853,58

(+) Terbaz cujos Convnioa j& foran susinad.os (Vide Anexos).

- 0atros dep&3itos exiatentes oorresDondom a saldos de verbam recebidas

do Plano de Emerg$noia e do Plano 'iena1 te Educaço, movimentadas '

Ç nas a6miniatraçea anteriores.

Maoap, 27 de maio de 197.

RUBENS ANDRELLO

RECEBIs 27/05/67.
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UEG1*, 21/03/6?.



Tur!z 0 ED1W D0M1&P

!LX8XO DE UOACiO.

2. Dia.Ias de Fi de ontei*ae . Cnv$ni. tLmado em 1966.

Recurzee de 1966 de NEC- Planos xaeagZo ( Calgoene e Otapequs).
Deina..se rio eine Piaitje ( pesnoal cøubatado )e c.netzuçe,

ecpera. e aapUaç. de pddi.s eee.larec, alda de equipeaen

se, c*afee Plan, de ÁpitoaZe jt e1sboadó e aprovado.

3, 0 N ietdaj. de Educago, a$ravda do ot. N$ 742/67 de abril de Z967

aoUad$s rive Plea. 4, Ap2tcaçe, Soak em visSa a reteTn*u1a90 ream

heads, pedindo teabis 0u$xoe dados conoernentes a. Plano te Aaioa.

. Ozinal, ( VIDE A1\1EXO L )

4, Dove aer providenciado UQECX4, afia de qu* sejas Uberados se

rezrooe da 2' parcela (40%) a, n0flban$e de 4 80.O0OO0 (ciNp*
MZL CRIYZEXRO8 NOV08) • Apes e recebimento da 2' parcØa e respectiva

ap1ios9. e coriprevaçe, deverd aer Uberada a 3* parcela (20), aia

total de 4 40.00000 ( QLWA ixx ORUZEXROS iovos).

Maespd, 27 de maio,tØ967.

REOEBXs 27/03/67.



___
LR!r

i!

1__rrr !LIJ LI4! rLrr WZ
-"

gj. 7L.

i'.Ij I J fl[#i A I tLi

rir- 1W
czi-

cs. bUy

x•or Gá1'do

;-r

Eza. Sz.

do , P. kngp.

Maep



27/b5/67.

Mió~ 21 de aiio)ió'67u

ANDREiO





øXXt 27/O/67.



.inú *Zaas 4..$tø j', (.VDE j:ZU 4.

4. Á Cmieso T0xTitorisi oded ear c.ua4ituda d. meemos e1sment do

au. de Z9Ø, eu se Ôdaneda ea outra Caiee., pole t.o8r.

do Perxi$Sxte de Mapi0

5'. Os bies ?e8ula*.re. ysre a ooneeesI de beleso, e.tZ tizades

em O De retas de aar, e outubre do 1966,

*sca4 27 de mai( 4i1967.

WBENS ANDRELLO

CEBZs 27/05/67.
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6. **ORXA * iN5ZG*PAZ . OG*W X5NXVO ?AE

.Em depsio no Banco do Brasil,

desde novembro de l966

1. * s**e oo*plets de X*4*tø no1ueis do* rsos osMose que
de'pe*ss us4.sse ju!ñ *0 **.o dl 1cs.

3 Nos srquv.s da $0g1 do Ontalid*te e*t *s ø&tudos o$k!s a cntsas

do bsjeto, que drø**øt*a*dsø eapaoi.s 4e&* dø en$as tese de

ezeçZ

j AL

ode

$*s a*uo

OI*: 2/b5/67..



- -1L_

ao - ]b$ 1,00

4'

çti *VøX Ubsada a contege da are.1a dnLea.



'3946

9 6 7

.*a ,:..3%:29525

88.383 18.561 69,822 34.911 34.911,
P 0 P -. 66.383

'T

57.561 99,347 34.921 34.911
, I I - J I L I

2. Oa RelMfriea re±srsn*ez ass reours*s øc*bdCa es.. 1965 (apiloades

na admi taçe de ,zDireter .?e.' 3aix Centinhe de loura), foras

•noeainhados ao MEC, per nias pèdidi '* 8cret1rta Góral de O.vhn.

em 26/05/67, cenfoime )Iøaorands en aruiv..
-

-- '-

'- 79/lacad, 97 de 'mate do 1 67.

IIThENS A3DBELLO

REds 27/05/61o
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RBITORIO ERAL DO 1VTAPA

D1VItO D DJAÇitO

SERVIONL/67.DE.

Em cumprimento da Portarie..4o/DE que criou as In

pet0r1a5 Regionais d. Ensino, a Diretora da Diio de Educaço baixa a p:

sente Ordem de Serviço que oontca as instruçes para instalaço e o funciona

mento das aludidas Inspetorias.

1 - As Inspetorias criadas pela Portaria 4,./DE te

ra0 a seguinte lotação:

a) Inspetoria Regional d.o kiapá - 2 suporvisores

b) I ptori Regional de Msoapá 3 suporvieores

o) Inspetoria Regional de MazrtgZo_ 2 supcrviores

2 - At a construçao das saies defitivas, as Inzpeto

rias fioaro sedjadas nos Grupos Escolares do Mimoíjio.

2l. Havendo mais de um Grupo Escolar, a sádo será deter.-

minada pela S.LP.P,P.

3 - As Inspetorias Regionais do Ensino ficam subord.inaaa

diretamente, Chefia da S.LP.P.P.

4 A cada inspetor supervisor será atribuído um nmcro -

de escolas e fornecida a locaiizaçao das mesmas. Na distribuiçao, a S1P.P.P

levará em conta a distincia e dificuldades d.c acosso entro a sédo da Inspetoria

o a sáde das widades escolares.

5 So atribuiQos do inspotor.-supervisor:

a) cumprir e fazer cumprir as determinaços em vigor-

pare o ensino primário, i'oportando.-so ao Regimonto Interno dos Grupos Escolax

no quo for aplicável a escolas agrupadas o isoladas.

b) organizar o enviar á S.E.PD?.P., at o final do

primeiro ms letivo de cade semestre, a escala o o roteiro de visitas a serem-

observad.o durante o respectivo período letivo, das escolas sob a sua jurisdi.--

ço.

c) assistir ao professor, atondoido ts poouliaridad.es

.Th cada escola, observada a orientaço emanada da S.LP.P.P.

o.l, sempre que a direço do G.E. da s6do da Inspo-.
•

ia couber a um supervisor a oriontaço tácnioo-pedagágioa do G.E. ficará a

rgo do Diretor, quo deverá manter perfeito entrosamento com as diretivas do

'etor.
c.2, - nao ao verificando o exposto no item anterior,

oriontaço t6cnioo-pedag6gice, caberá ao Inspetor.

d.) organizar e manter atualizado dentro doa moldes-.

iorneoid.os pela S.E.P.P.P. .. cadastro s6bro as escolas o os profozsros de sua

rea da roaponsabilida.d.e.

- continua -



f1s. 2

e) atond.or ao professor o oscola no quo tango dis

tribuiço d.o material osõolar, merenda escolar, mapas ostatsticos, provi

denciando, mensaimonto, o recebimento o a remessa nos prazos estipulados ,

do tad.a a oorrospoüdncia, Chefia da $,E.P.PP.

f) promover meios para a verificaço o a aveliaço sis

tomticas, do rendimento escolar, do acrdo com os orit6rioz emarO4os da

S .E, P. P. P.

g) comparecer, obrigtriamonto, s rounios gerais

que a S.E.POP.P. marcará, para promover o encontro dos Inspetores com a

Chefia e a EquipoContral do Suporvisores.

h) encaminhar 30EP.P.P. pedidos do licença para ge

tante, tratamento do saide e romoç6es, incluindo um parecer quo auxilie a

deoiso da Chefia competente.

i) organizar, na primeira quinzena do julho, encontro

com os profoesres e diretores das escolas sob a sua orientaço, para ava-

liaço dos trabalhos realizados no 1Q semestre, planejamenta da etapa se

guinte o diousso dos problemas gerais o particulares do cada escola.

j) na ausência do Inspetor, rcsponder por sua area o

outro Inspetor lotado na mesma Inspetoria, o, na ausncia de todos os In

petor4s, responder pela Inspetoria o Diretor do Grupo Escolar sódo.

i) os casos no previstos na presente ORDEM DE SERVIÇO,

sero resolvidos pela S.E.P.P.P., ouvido o Diretor da D.E.

Da-SE CII'1CIA, PUBLIQUE.SE E CUMPRASE

GINETE DA DIRETORA DA DIVISXO DE EDUCAÇO,Macap, 8 do fevereiro do 1967

L
-

-

HELIET COVAS PEREIRA
= Diretora =

'pinon



RIPOBIO FEDRLJJ DO JJ&AP.L

Offojo Oire.n

12/ 12/ 66

Do : Chefe da Seço do ensino M4&io

limo, Sr. Diretor do

Aann1o t instruço ( encaminha )

'I

SENHOR (a) DIR0R (a) s

SHoR (,aj PIOF8SO (a)

bjetivando o cumprimento do disposto na Porta

ria n° 194/66eDE., sjrvo.*e do presente para apresentar a Vossa Senhoria ,

intuços a ere beiadas durante a rea.lizaço doa exames de admisaoz

1 - Os oanid.atos inscritos, distribuídos em tur

mas' de 35.40 alunos, dovero ssr relacionados nominaimente,

2 - A roito nominal das turmas será ixada no

quadro de "avisos" do estabelecimento, com a indicaço do numero da sala
na qual serão realizadas as provas

3 - Urna o6pia da relaço de alunos por turma ser

fornecida aos examinadores para fins de contrGle das preaenase aueonoiae,
por ocas+0 da chamadas antes do início da prova.

4 - m cada turma funoionar& um examinador e um

xiliar, possivelmente, designados pela D,L Na falta da designaço, pode
ro ser indicados pelo Diretor do estabelecimento.

5 Os exames, do ac6rd.o com o dispto na Porta

ria n° 194/66_DL, serão iniciados s 10,00 horas, simu1tneamente, em

4os o ostabolooimento, Asaim,'os alunos deverão estar dispostos nas re

poctivas salas, s 9,45 ha ha. (LB.V,), quando o examinador far a verifj
cao das presenças.

6 As questes, om envelopes' lacrados - nos quais
9eguiro tarnb4m instruçes para o examinádor na apiioaçao da prova aero

entregues ao Diretor, s 9,45 ha.

7 - A duraço de cada prova, ost prevista para 60

miiutea prorrogâveis por mais 15. Dessa forma, fts 11,15 ha, dever ser

dado o sinal para o. recolhimento de td.a.s as provas , que colocadas no

volope a ser rubricado pelo examinador e auxiliar seco entregues ao Di

r3t0r,
' & As provas poderio ser recolhidas med&da em

.
os candidatos orom terminando. Entrotanto, s 11,15 ha. sort dedo o

.l para o recolhimento das restantes.

9 - Sinente cm casos excepcionais, sort pormitido.
caída de alunos da sala, antes de entregar a prova, o, uma ve feita a

ontrega, no podera sob qualquer pretexto, voltar s mios do candidato.

10 Havor um intervalo de mais ou monos 30 mina
toe (11,15 11,45 ha ), o às 11,45 ha os candidatos dovoro novamente

c;ar nas respectivas salas, para a prova seguinte, quo, iniciada às 12O0

iaras, trminar às 13,15 ha. cnformo o disposto anteriormente.

- continua -



11.., Os profoas6ros designados para exainadoroa cia

prova de Portuaa, funcinaro corno .Auxtliares na prova d.c Hiot6ria do -

Brasil, e viceversa, Id.em, idoni, na prova dc Matemática e Geografia O

Brasil,
12 - 03 trabalhos d.c oorreço, soundo crit&ri.oa c

tabo1ecido, sero realizados nos estabelecimentos, a partir •..

das 9,00 horas (H.B.V.), ficando reunidos os examinadores das diferentes -

disciplinas cm sales diferentes. As provas do cada turma sorgo avaliadas

pelo respectivo examinador, quo, anotará na falha do chamada, a nota d.oe

candidatos atribuida na prova lha dc Chamada e provas avaliadas, nocos

sriamonto, dovoro conter a rubrica do examinador.

13 - Nos dias 17 oJ9 , cord feito o cálculo da m

dia (aritmd-tioa) pela Secretaria do estabelecimento o no dia 20 , sorgo

afixados, os resultados e remotiaos DESEN.

14 - No d.cvoro constar dos rcsu.tad.oa afixados ,

os nomes dos candidatos reprovados,

15 - Compote ao Dirotor resolver - a seu oritdrio
as d.ividas quo possam surgir no processamento dos trabalhos em casos no -

tos nesta Circular. Todavia, no poderá cor alterado o borrio os

abc].ocido ou ser suspensa a roalizaçao das provas.

Nesta oportu .dedo, Senhor (a) Diretor (a) o

Senhor (a.) Professor (a), ritero meus protos-os do alta oonsidra9o a -

real apreço.

Atencioscxnento,

RTJBENS ANDTELL0

=Chofe da SecçEo ]nsi

no Mddio =

pinon/

0BSERVAÇ1Ot.. INSTRUÇES baixadas para es exames em D pooa e aproveitadas para'

es exames oni 2 peoa, com a1teraços das datas.



Diviso d.c uoaç'o
XANES DE ADMISSXO 2a pooa 1967

Prova d.c ATELTICA Instuos crai

Tod.as as quest3os dcvci er oacrita no o iids

pc1 ziic4o antos d.oa alunos jniciaiom a pova

corn um "xe' as roipoata ce'to

)15x342
) 50 10 5
) CCL1 246
5/3 + 2/3 = 7/3

( ) 3/5 x 10 6

Euza ao iomo d indo c ad.i ira

2/5 + 1/3 + 5/6

3) Atmidad.o ftmdamcn-a1 d.c cono

figurc otrica co t& 1do oc.

5o,) Efetuo as so iïtcs opeiaçcs

a) 7,31+2,54=

b) 6,804 100 =

6, ) Escrcva u. nioo d.jvívo1 por 5

7e) Irquo um nmcro d±vivc1 por 3j 76 301 o 342

o um 1pis custa C$ 80 o preço de taa dosona c moia sor

9) Eeova em palavras o moro 3 745 304
Prooncha as lacunas abaixo

a) 150 quil&iotros valem

b) 270 litros valom . dccalitros

g dzjas do cadornos custam cr 5 7609 qw1 o

lxxxx §xxxz
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Prova de H A T E M £ P I C A

CRIT!RiOS DE IAO E DE QOQXO DA PROVA

QUEST E S
- - - e

Ia, Quosto.
Valor: I ponto

Obscrvaços U3sposta corta: 5, 7/3 o 6,,

a) o marcar apenas as rsposts corretas gathar 1 ponto
b) So marcar apenas duas respostas certas enhar O95
c) So marcar cm todos os par6ntesis anu1ar a quosto.

2a. Quoz-b'o.
Valor: 1 ponto

Rooposa: 47/30

3a.0 Qucsto.
Valor: 0,5 ponto

Resposta: METRO.

4a.Questo.
Valor: 0,5 ponto

1osposta: TRLNGULO

5a. Quosto.
Valor: 1 ponto

Respostas: a) 5,81
b) 0, 06804
Obs. 0,5 ponto para. cada. item.

6a, Questo.
Valor: 0,5 ponto.

Resposta: A cr1t6r1o do examinador, desde quo soja um

moro c'ivisfvol por 5.

7a. Quooto,

Valor: 0,5 ponto.

Resposta: 78 ou 342.

8a. Questo.
Valor: , 5 pon1io

Rosposta C4 1 200

9a. Questo. -

ips2,5 ponto
Rosoosta: 'TRES MILHES, SECEi'1TOS E QUARENTA E CINCO MIL, E

TREZENTOS E QUATRO UNIDADES. (os pontos)
a) 150,000 metros ( ponto) b) 27 decalitros (i ponto)

. Qucsto.
Valor: 2 ponto.Rosposfa: Cr$ 2.700

C0MISS0 0RGANIZADOR!: Macapá, 18 do fevereiro do 1967.

LATII' SALES HELIETTR COVAS PEREIRA Dirotra da

LUCIM&R AMORAS DEL CASTILO Divisao do Educaço
1WGR TADEU DE MA TOSTES Rt71S ANDRLLO Chefe do S.E.M.

MARIA DAS DORES GOMES CORRBIA

Ohoe da .E.P.P.P0

+++++++++++++++++++++



LÇ DI: D.IIUo -V POA 1.967 DE
*! =

-4

1. 0 ditado deforá ser lido, inicialmente pelo examinador.

2. Ap6s a leitura, o feito o ditado, o trecho d01Ter ser repetido pausada-
mente.

3, Os títulos das partes da prova e as quoates do gramática, cIcvoro ser

copiados no quadro - negro.

xxx(Q)xx

PARTE It - DITADO O RA1O DA CIDADE E O RATO DO CAMPO.
= = = ==

Certo ratinho da cidade resolveu banquetear um compdr
quo morava no mato. E oonvidou -o para um festim, marcando lugar o hora.

Veio o Dato da roça o logo de entrada muito se admirou

do luxo do sou amigo. A mesa era um -tapete oriental, e os manjaros craii co1

sa papafina: quoijo do reino, presunto, po do 16, ino benta, Tudo isso den

tro dum saiao cheio do quadros, estatuotas grandes espelhos do. moldura do

rada,
Puseram-se a comer.

No melhor da fõsta, porm, ouviu-se uni rumor na porte.

Incontinente, o rato da cidade fugiu para o sou buraoo, deixando oconvidadc

do b6ca aborta.

PARTE B - QUESTES GRAMAPICAIS
========

1. Forme o plural do - pao dc 16
- festim

- lugar

2. Retiro do ditado um palavra derivada.

3. Retiro do ditado usia palavra oxitona.

4. Eserova cm quo grai está a palavra: JtTINHO - .... ..

5. Classifique quanto ao namoro do sílabas, estas palavras

oestatuota

- tapato
- quoio

6. Conjugue o v,rbG SER no presente do indicativo.

PARTE C s. REDAÇO - Escreva sbrø:

?. Uma do suas trave-ssuas.

2 O seu brinquedo preferido.

O prfosso±' dover explicar aos alunos quo sco1ha pas

dos iomas sugoridos.

xxx(Q)m



I DEMISSX0 - 2a.iP0Cl.967

CEAVEDE

_____

:s Valor da questo: 3 pontos

Palavras que aevorao ser compu-tadas: Certo - compadre luxo - roça

- moldura fugiu (095 ponto cada palavra).

______

: iestges gramaticais - Valor 3 pontos

1. Pes_de..l6 Valor: 0,5 pontos se o aluno acertar 2 ou os 3 phi

Festins raise

ILigares

2. Valor: 0,5 pontos - Aceitar qualquer palavra derivada do ditado.

3. Valor: 0,5 pontos - idem, idem

4. Grau diminuitivo, Valor: 0,5 pontos

5, Valor: 0,5 pontos, se o aluno obtiver 2 ou 3 acertos:

polissflabo

- trissflabo

diseflabo

6. Valor: 0,5 pontos No M graduaçio

(&i) Sou

(Tu) Es

(rae)

(Ncs) Somos

(Vas) Sois

(ales) So

1?TEj :---Redaçao.

Valor: 4 pontos

Considerar principalmente: vocabulário;adequado, creatividade e foi'

mas de no levando muito em conta o numero de frases es

critas,

COMISSOELABOPAD0R&: Maoap, 17 de fevereiro de 1.967

RAnItJ:NDA PAJLIN0 DE LIMA RELIETTE COVAS REREIRA - Diretora da D,E.

RISALVA FREITAS DO AMAPAL RW3ENS AIWRELO - Chefe da S ,LM.

WAEDA JIJOZ MARIA DAS DORES COMES CORREIA Chefe da SEPPP



QUEST S

Lissinale corn wii X a resposta corta:

a) O Oceano !Ltl1Ttico banha as terras:

( ) Auatrzlia, Jfrioa o £sia

( ) Amrioas, iLfrioa e Europa

( ) Jsja Jtfrica o Brasil

b) A sombra da Terra projetada ria Lu durante os eclipses lmarespro

) Quo d quente o interior do globo

) Que a Lua ó sat611to & Torra

) Quo a T,rra. 6 rodorda

o) A tona T6rrida fica situada entro:

( ) O Polo Sul e o Tr6pico do Caprio6rriio

C ) Os Tr6picos do Cncor o Caprio6rnio

( ) Os Polos Norte o Sul

õ.) O Brasil limitaso ao Norte corn:

( ) Arontina o Paraguai

( ) Venezuela o Guiarias

( ) Uruguai o Bolivia

2 Numere a coluna da direita do ac8r8.o som osquorda

(1) Ponto da Torra quo os Oceanos e Torras se oncori ( )ornont6rio
tram:

(2) Cabo do grande altitudo ( )Cabo
(3) Porço do torra coroada do aguas por quase to

dos os lados com cxcosso apenas do um trecho

cm que um braço a liga ao continonto ( )Pnssu1a
(4) Porço d.c torra quo avança para o mar ( )Litorai

3 onctorio os pasee sul moricano a quo pertencem as cap.tais abai

a) Buenos Aires

b Lina. , . , , e e e. e e, e e e . e. e e o e e o e e, e e eo e. a o e e

o Caracas

d. Santiago ,.,....o.oe.••oee,eeoe,e.oeee.Q.o

omploto adequadamente $s lacunas:

a) O Distrito edral etz! situado na ogiao ,,,...,,.,,,,.,,,...a,.,,

b) No Brasil, o Prcsid.09te da Ropdblica exerce o poder

o) O Brasil se oømpoo de ..,.......Rogioes Natrais,qug a*

+++++++++++*++++++++++

+++++*+4+++4++
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LA

1 2 moio ponto por aorto,

1 a) Amórica, .frioa o Buropa0

b) Quo a To,ra 5 edond.

o) Trópicos de G&noor o Cario6rnio (ou: Polos Norte e Sul)

cl) Vonosuela o Gujanas

TOPAL 2 pontos

2 - Wunero a coluna da direita do acrdo corn a osquer

( 2 ) Proiont6rio

(4)Cabo

( 3) PonThila

C 1 ) I.tor.

2 pOntOs

3 A)!rgontina

B) Poru

o) Vonozuo?a

D) Chilo

2 pontos

4 1 ponto por acerto

a) Centro Oeste

b) Exe3utivo

o) .5 Norte, Nor33sto, Leste, Sul e Centro Oeste ( 1 ponto na primeira lacuna

e 0,5 na segunda quando ci
TOTAL 4 pontos tadas três regioes)

aoapá, 18 d.c fevereiro do l967

S2OG4NIDORJ.:

1 Jolo Jurao dos Santos

2 aria Violta L. Moreira

3o Nancy Nina da coa

JLflTTE COVJZ PIRA

Diretora da Divjso do

RTJBBNS A1ThRLLO Cbef da

MAE.:A D!Z DORES GOlES COI

..o .a



2XAME DE ADMISXO - 2POCA - 1967 - ISTORI DO B1ASIL
============..-=---.

I1SUÇES GERAIS
=========

Td.as as qucstos d.bvom ser 9sor.tas no quiãro ngo o lidas pelo oxanii-

nader 3ntos ãos aluno iniciarem as provas.
- - -

A Marqu.e coin um X ci resposta cortcu

1. A atual forma do governo ào Brasil, 6z

C ) Monrquioa

( ) Imporia liste

C ) Republicana

2. A mais importante xpodiço, foi a

C ) Gonçalo Coelho

( ) airtim Aonsô dõ Souza

( ) Gaspar do Lemos

3. A primeira Invaso flolcindosa dou-ao no Estado

( ) ão Maranho

( ) do So Paulo

(jdaRai2ia -

B - Completer as frases preenchendo as 1acunas

1. 0 diplomata brasileiro quo resolveu a Qucsto do Amep,foi.......,..
2. 0 Tcrritârao do Ainap, foi criado no governo do Prosidonto.....,....

3, A expu1s3o dos frenc&sos do Rio dc Jcuiciro, deu-se no Governo
d.c

4. A primeira oad.ciãQ fundada no Besil, recebeu o nomo dc ............,

5. Bartolomou Bueno da Silva foi chamado polos Xnãioa, do .............

6. 0 atual ovornador do Torritrio cio ap 6 o General .............

C,.. Numero os fatos abaixo, de 1 a 4, ão ac6rd.o com a ordem do acontocimen

to
-

( ) Primeira xdiço Exploradora.

( ) Chagada do Tm6 de Sousa ao Brasil.

( ) Descobrimento do .Brasil.

( ) Descobrimento da Ljnc5rica.

xxx(Q)m



EXDiDMISS2O2a.P0CA-. 1.96

CIEDEC0R0DA PROVA DE HISTOPL&

PAKPE A

Cada acerto va1er I ponto,

Respostas:

i, (X) Reth1icana

2. (x) Martirn Í6nso de Souza

3. (x) Bahia

Total : 3 pontos

PABTR B :-

Cada ac&'to valera 0,5 ponto.

Respostas:

1, Baro do Rio Branco

2. Dr. Getiulio Vargas

3. Mcm de %

4. Salvador

5. Anhanguera

6. Luiz Mendes da Silva

Total : - 3 pontos

PARTE C :

Cada acarto valer 1 ponto.

Respostas:

(3) (4) (2) (1)

Total : - 4 pontos

COMISSXO ELA.]30RàbORA: Macapr, 17 de fevereiro de 1.967

ANT01\tEO FERREIRA, L, N10

PAIMrJEDA vIRGOIaNO

MARIA DE NAZARZ C. COSTA

HELITTE COVAS PPJIRL - Diretora da D.E.

BUBENS AI\1DRLL0 - Chefe da S ,E.M.

MARIA DAS D0RS GUMES CORRE]à - Chefe da SEPPP
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